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a Resumo. A presença de Aedes albopictus (Skuse) em área urbana representa um risco potencial do inter-relacionamento dessa espécie de mosquito 

com a população. Este estudo teve como objetivo identificar as formas imaturas de Aedes albopictus (Linnaeus) encontradas nos depósitos e imóveis 
do município de Miguel Pereira. O estudo foi realizado no período de 12 meses, ano de 2007, em 27 bairros do município de Miguel Pereira. As 
larvas encontradas foram identificadas no laboratório, e calculados os índices de infestação predial (IIP) e índice de Breteau (IB). Os tipos de imóveis 
positivos foram residências (79,45 % do total); terrenos baldios (2,57%); comércios (2,57%) e outros tipos de imóveis (15,05%) para Ae. albopictus ( 
IIP= 1,0), e residências (72,73% do total); comércios (6,06%); terrenos baldios (3,03%); e outros tipos de imóveis (18,18%) para Ae. aegypti (IIP= 0,1). 
Ao todo foram capturadas 3731 larvas, sendo 3562 (95, 47%) de Ae. albopictus e 169 (4,53%) de Ae. aegypti. As formas imaturas de Ae. albopictus 
mostraram-se mais presente que Ae. aegypti no Município de Miguel Pereira no ano de 2007, e podendo futuramente se tornar um problema de saúde 
pública. 
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Incidence of Aedes albopictus (Skuse) and Aedes aegypti (Linnaeus) immature forms in Miguel 
Pereira City, RJ, Brazil

Abstract.The presence of Aedes albopictus (Skuse) in urban areas represents a potential risk of interrelationship of this mosquito species with the 
population. This study aimed to evaluate the presence of Aedes albopictus (Linnaeus) immature forms in deposits and buildings at Miguel Pereira 
city, Rio de Janeiro State. The study was carried in the last 12 months, 2007, in 27 districts in Miguel Pereira city. The larvae were identified at the 
laboratory, and calculated the rates of predial infestation index (IIP) and Breteau index (BI). The positive buildings were: residential (79.45 % of 
total); waste land (2.57%), shopping (2.57%) and other types of buildings (15.05%) to Ae. albopictus (PII= 1.0) and homes (72.73% of total), shopping 
(6.06%); waste land (3.03%) and other types of buildings (18.18%) to Ae. aegypti (PII= 0.1) The 3731 larvae collected, 3562 (95.47%) were Ae. 
albopictus and 169 (4.53%) 0f Ae. aegypti. The immature forms of Ae. albopictus proved to be more present than Ae. aegypti in the Miguel Pereira 
city in 2007 and in future it may become a public health problem. 
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Aedes albopictus Skuse (Diptera: Culicidae) é um 
mosquito asiático que teve sua dispersão incrementada 
para outras partes do mundo desde 1980. Sua primeira 

identificação no Brasil ocorreu na cidade do Rio de Janeiro, em 
1986, e nenhum outro registro anterior é conhecido. Partindo da 
área primeiramente infestada, essa espécie vem sucessivamente 
se disseminando pelo Brasil e chegando atingir 20 dos 27 estados 
da Federação (Santos 2003; Alves 2008). Esse mosquito tem 
demonstrado elevada capacidade para utilizar uma ampla 
variedade de criadouros artificiais no território brasileiro, sem 
abandonar ecótopos naturais (Forattini et al. 1995; Gomes et al. 
1992; Lourenço-De-Oliveira et al., 2004). 
	 As formas imaturas desse mosquito se mantêm, 
principalmente, em pneus, caixa d’água, vasos de plantas, latas, 
garrafas, bebedouros de animais e/ou ainda outros objetos que 
retenham água (Ministério da Saúde 1998). Esses criadouros 
artificiais são encontrados facilmente nas casas e descritos 
como pontos estratégicos (PE) segundo o Programa Nacional de 
Controle de Dengue e Febre Amarela (Ministério da Saúde 1998), 
e geralmente infestados com Ae. albopictus e/ou Aedes aegypti 
(Linnaeus) (Suwonkerd et al. 1996) sendo considerados um dos 
mais produtivos depósitos para estes mosquitos.

	 No contexto da perspectiva de ampliação da dispersão 
de Ae. albopictus aos ambientes selváticos brasileiros, ricos 
em populações de vírus associados a doenças humanas, faz-
se necessária uma análise  das condições de risco potencial e 
do seu envolvimento nos ciclos desses patógenos (Gomes et al.  
1999). Sabendo-se das condições favoráveis na manutenção 
de vetores e patógenos específicos na natureza, conduz à 
identificação dos riscos temporal e espacial de doenças (Sharma 
& Srivastava,1997). 
	 A população de Ae. albopictus introduzida no Brasil 
demonstrou, sob condições laboratoriais, a capacidade de 
transmitir dengue, febre amarela e vírus da encefalite equina 
venezuelana (Miller & Ballinger 1988). A isto se acrescenta o 
registro de um único vírus do dengue pertencente ao sorotipo 
1 (DEN-1) numa larva de Ae. albopictus de Campos Altos - MG 
(Serufo et al. 1993). 
	 A potencialidade vetorial do Ae. albopictus para estados 
norte-americanos de 22 distintos arbovírus (Moore & Mitchell 
1997), de vetor efetivo do vírus do dengue na Ásia e no Pacífico 
(Moore & Mitchell 1997; Alves et al. 2008), da capacitação de 
dispersão aos ambientes rurais e silvestres, e bom transmissor 
dos vírus por via transovariana (Alves 2008) justifica identificar 
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a sua distribuição, localização, depósitos e criadouros de Ae. 
albopictus no Município de Miguel Pereira, RJ. 
	 O objetivo deste estudo foi avaliar a incidência de Ae. 
albopictus e Ae. aegypti no Município de Miguel Pereira, RJ, 
através da positividade de imóveis e depósitos inspecionados. 

Material e Métodos

	 Caracterização do local de estudo. O Município de 
Miguel Pereira (Figura 1) possui uma extensão territorial de 287 
km2, clima tropical, 618 metros de altitude, temperatura média 
de 24º C e índice pluviométrico de 1750 mm³ e 24.585 habitantes 
(Ibge 2007). 

Levantamento e coleta. A área de estudo foi dividida em 
27 localidades. Para descrever a presença de Ae. albopictus no 
município de Miguel Pereira foram observados 51.820 imóveis e 
180.762 depósitos. O levantamento foi realizado no ano de 2007, 
por um período consecutivo de doze meses, divididos em ciclos 
operacionais de dois meses.
	 Utilizou-se para esse estudo o levantamento de pesquisa 
de focos larvários que teve como finalidade precípua conhecer 
a infestação dos vetores e a detecção de depósitos para o Ae. 
aegypti e Ae. albopictus (Taveira et al. 2001; Donalísio & Glasser 
2002). 
	 Os depósitos foram definidos como um grupo e 
classificados de acordo com o tipo de depósito em letras de A-K 
(Ministério da Saúde 1998) e, ao conjunto de larvas capturadas em 
um mesmo tipo de depósito e acondicionadas em um único tubo 
(Ministério da Saúde 1998) definindo um “pool” representativo 
a cada depósito. As larvas coletadas por dia foram agregadas, 
diariamente. A cada coleta os exemplares foram mortos em álcool 
a 70%, acondicionados em tubos de hemólise e transportados ao 
laboratório para a identificação. 
	 A identificação dos espécimes foi realizada pela 
observação direta dos caracteres morfológicos evidenciáveis ao 
estereoscópico e ao microscópio de luz transmitida utilizando 
a chave dicotômica proposta por Forattini (2002). Dentre os 
espécimes coletados, apenas os culicídeos Ae. aegypti e Ae. 
albopictus foram notificados como foco positivo, sendo que as 
outras espécies também foram identificadas. Os dados foram 
analisados por variância não paramétrica, através de ANOVA 
e calculados os índices de infestação predial (IIP) e de Breteau 

(IB). 

Resultados

	 Dos 51.820 imóveis inspecionados em 27 bairros, 545 
imóveis (94,5%) (IIP = 1,0) foram positivos para Ae. albopictus 
e 33 imóveis (5,71%) (IIP = 0,1) positivos para Ae. aegypti 
(Tabela 1), e ainda considerando o índice de pendência (30,36%) 
relacionado aos imóveis que não puderam ser notificados. Dentre 
os imóveis positivos, as residências prevalecem para a presença 
de ambas as espécies, seguidas do tipo outros (diferentes tipos de 
imóveis) (Tabela 2). Dos 1099 depósitos positivos prevaleceram 
as larvas de Ae. albopictus em 95% (IB= 1,9) comparados 
com 4,8% (IB = 0,1) de Ae. aegypti (Tabela 3). Dos depósitos 
predominantes destacaram-se: outros (I), vasos de planta (C), 
pneu (A), recipiente natural (H), garrafa, lata e plástico (E) 
(Tabela 4).  Os depósitos tipo outros (I) referem-se aos depósitos 
que não se enquadram em nenhuma das categorias classificáveis 
(A-K). Os depósitos preferenciais para Ae. aegypti foram os vasos 
de planta (C) (32,55%) seguido das garrafas, latas e plásticos 
(E) (30,23%) e para Ae. albopictus os depósitos preferenciais 
também foram os vasos de plantas (C) (32,55%) seguido do tipo 
outros (I) em 26,58% (Tabela 4) . Os depósitos inspecionados, 
no município em estudo, que se mostraram positivos para ambas 
as espécies de Aedes foram notificados e imediatamente tratados 
com os biolarvicidas Vectobac G e Vectobac WG pelo Programa 
Municipal de Controle da Dengue (PMCD). Neste levantamento 
foram capturadas 3.731 larvas de Aedes sendo 3562 larvas (95,5 
%) de Ae. albopictus, 169 larvas (4,5 %) de Ae. aegypti (Tabela 
5), e 7.054 larvas de outras espécies de mosquitos no município 
de Miguel Pereira, RJ.

Tabela 1. Incidência de imóveis positivos para Ae. aegypti e Ae. albopictus 
no período de 12 meses, no ano de 2007, no município de Miguel Pereira, 
RJ.

Espécies
Imóveis Positivos

Nº Total X ± DP % IIP

Ae. aegypti 33 1,2 ± 1,95 5,71 0,1

Ae. albopictus 545 19,8 ± 24,5*** 94,29 1,0

Z tabelado — 1,96 — —

Z calculado — -4,37 — —
*Significativo a 5% (α = 0,05) pela tabela de valores críticos de Z, ANOVA (N = 27, df = 1).

Figura 1. Localização geográfica do município de Miguel Pereira (em destaque), no Estado do Rio de Janeiro, Brasil.
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Tabela 2. Número e tipos de imóveis positivos para Ae. albopictus e Ae. 
aegypti no período de 12 meses, no ano de 2007, no município de Miguel 
Pereira, RJ.

Tipos de Imóvel
Ae. albopictus Ae. aegypti

Nº % Nº %

Residência 433 79,45 24 72,73

Comércio 14 2,57 02 6,06

Terrenos Baldios 14 2,57 01 3,03

Outros tipos de imóveis 82 15,05 06 18,18

Pontos Estratégicos 02 0,37 00 0,00

Total 545 100 33 100

Tabela 3. Incidência de depósitos positivos para Ae. aegypti e 
Ae.albopictus no período de 12 meses, no ano de 2007, no município de 
Miguel Pereira, RJ.

Espécies
Depósitos Positivos

Nº Total X ± DP % IB

Ae. aegypti 53 2,0 ± 3,8 4,82 0,1

Ae. albopictus 1046 39,8 ± 52,4*** 95,18 1,9

Z tabelado — 1,96 — —

Z calculado — -4,55 — —
*Significativo a 5% (α = 0,05) pela tabela de valores críticos de Z, ANOVA (N = 27, df = 1).

Tabela 4. Tipos e números de depósitos para a Ae. albopictus e Ae. 
aegypti no período de 12 meses no ano de 2007, no município de Miguel 
Pereira, RJ.

Tipos de Depósito
Ae. albopictus Ae. aegypti

Nº % Nº %

Vaso de planta (C) 278 32,55 14 32,56

Pneu (A) 155 18,15 07 16,28

Outros (I) 227 26,58 09 20,93

Garrafa, lata e 
plástico (E)

194 22,72 13 30,23

Total 854 100 43 100

Tabela 5. Incidência de formas imaturas de Ae. aegypti e Ae.albopictus 
no período de 12 meses no ano de 2007, no município de Miguel Pereira, 
RJ.

Espécies Formas Imaturas

Nº Total X ± DP %

Ae. Aegypti 169 6,5 ± 15,9 4,53

Ae. albopictus 3.562 135,9 ± 186,3*** 95,47

Total 3.731 — 100

Z tabelado — 1,96 —

Z calculado — -4,59 —
*Significativo a 5% (=0,05) pela tabela de valores críticos de Z , ANOVA (N = 27, df = 1).

Discussão

	 O presente estudo revelou a ocorrência das duas espécies 
de Aedes e, considerou o local como indicação de característica 
domiciliada para Ae. albopictus. O estudo em questão corrobora 
com Chiaravalloti et al. (1997) que avaliando a distribuição 
espacial de Ae. albopictus, detectou sua ocupação nas áreas 
urbanas, de modo não uniforme, destacando as áreas periféricas 
como as mais freqüentadas por essa espécie. Esses autores ainda 
apontaram a presença de vegetação como possível fator favorável 
à infestação pelo Ae. albopictus. De acordo com Forattini et al., 
(1995) a característica de sobrevivência da espécie pode ser uma 
resposta à sua adaptabilidade nas cidades, principalmente quando 
essas são bem arborizadas e apresentam uma gama diversificada 
de micro habitats, características aplicáveis à cidade de presente 
estudo. 
	 A dificuldade em controlar a proliferação do Ae. 
albopictus é consequente a ampla distribuição de seus criadouros 

naturais e artificiais (Franco-Estrada & Craig Jr 1995; Hawley 
1988; Lopes 1993). No Brasil, como espécie fitotelmata, suas 
formas imaturas foram encontradas em ocos de árvores e 
internódios de bambu (Gomes et al. 1992; Gomes & Marques 
1988), bromélias (Ferreira Neto et al. 1987; Gonçalves & Messias 
2008; Forattini et al. 1998) e registradas colonizando bambus e 
pneus em um remanescente da Mata Atlântica da área urbana 
de Recife, Estado de Pernambuco (Albuquerque et al. 2000). Os 
autores Gilotra et al. (1967); O’Meara et al. (1995) e Soares et al. 
(2008), apontaram que na área urbana, o Ae. albopictus utiliza 
como criadouro os mesmos depósitos artificiais utilizados pelo 
Ae. aegypti, preferindo porém os situados no peridomicílio. Os 
dados deste estudo demonstraram 95,18% de depósitos positivos 
para Ae. albopictus com o percentual de 26,58 % de sua ocorrência 
nos depósitos artificiais, corroborando com Consoli & Lourenço-
De-Oliveira (1994) que apontam os recipientes artificiais 
abandonados nas florestas e plantações como um dos habitas 
do Ae. albopictus, e com Gomes et al. (1992) que constataram a 
presença do mosquito em áreas rurais, urbanas e suburbanas,
	 A positividade de Ae. albopictus em preferência a 
Ae. aegypti, nos imóveis e depósitos no município de Miguel 
Pereira, área urbana mas com características naturais devido a  
abundante cobertura vegetal, é corroborada com Balestra et al. 
(2008) e Urbinatti (2004) que apontam a presença frequente de 
Ae. albopictus tanto em áreas de proteção ambiental como em 
áreas alteradas, reforçando a evidência de sua ampla valência 
ecológica em colonizar ecótopos naturais e artificiais. 
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